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Religioso participou de seminário na capital paulista

 

O padre Júlio Lancellotti criticou nesta segunda-feira (8) a falta de assistência aos moradores
de rua e a exploração dessa população. O religioso, que é vigário episcopal para a Pastoral
do Povo de Rua da Arquidiocese de São Paulo, fez uma alerta sobre a invisibilidade das
pessoas em situação de rua e o uso dessas pessoas como mão de obra barata.

“Se você visitar o Brás, quem é que carrega e descarrega os contêineres? Quem carrega os
fardos de tecidos? É uma população invisibilizada e explorada. Nós conseguimos essa
química, explorar o invisível. E explorar o invisível de maneira cruel, torturante, violenta”,
disse.

As declarações do padre foram dadas durante o seminário “Repense e Reconstrua”, realizado
pela Fundação Getulio Vargas (FGV) Direito SP, pela Comissão Arns e pela Federação das
Indústrias do Estado de São Paulo (Fiesp), para debater direitos das pessoas em situação de
rua.

Para atender a população de rua, o religioso defendeu a criação de programas de Estado que
não tornem “os pobres clientes domesticados, apenas números do projeto”. Segundo ele,
atualmente existem apenas programas de governo.

“Cada governo faz sua vitrine e não se importa com um programa de Estado. Nós precisamos
ter um programa para a população em situação de rua que ultrapasse os interesses políticos
eleitorais de um governo e que tenha uma proposta de Estado clara, com objetivos, com
metodologia, com diversidade, complexidade, diálogo, flexibilidade, com metas”, ressaltou.

Padre Júlio disse ainda que a existência de pessoas em situação de rua não pode ser
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dissociada da especulação imobiliária das grandes cidades, “que esmaga essa população”.

Com 75 anos de idade, padre Júlio trabalha com a população de rua há mais de 40 anos.
Também é o padre responsável pela paróquia de São Miguel Arcanjo, da Mooca, desde 1986,
época em que começou suas atividades nos movimentos sociais.

Nos últimos meses, as ações sociais do padre foram questionadas pelo vereador de São
Paulo, Rubinho Nunes (União Brasil), que já protocolou por duas vezes pedidos de abertura
de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) para investigar a atuação do religioso. Até
agora, as CPIs não foram aprovadas.
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